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RESUMO 

Levando em consideração a complexidade que permeia o universo educacional, 
pretendemos no presente trabalho discutir a importância do planejamento no processo 
escolar para obtenção do fim desejado no trabalho educativo. Para isso, faremos um 
trabalho de revisão bibliográfica, a fim de estabelecermos sobre qual definição de 
educação estamos buscamos. Desse modo teremos como base a perspectiva de 
Saviani, que entende que a escola é “uma instituição cujo papel consiste na 
socialização do saber sistematizado” (Saviani, 2015, 288). Em um segundo momento 
investigaremos o papel do professor de sociologia enquanto motor transformador na 
vida do estudante, visto que ele é o principal agente na transmissão do conteúdo 
escolar de modo prático a ele. Isso será construído de acordo com os relatos de 
experiência das estudantes do curso de Ciências Sociais da Universidade Estadual 
de Londrina, inseridas no Programa de Iniciação à Docência (PIBID) no ano de 2018 
e 2019, na cidade de Londrina (PR), através de uma oficina produzida pelas mesmas 
que abordava o conceito plural de “famílias” aplicada em duas escolas diferentes, 
sendo elas, o  Centro Estadual de Educação Profissional Professora Maria do Rosário 
Castaldi (CEEP - Castaldi)  e a Escola Estadual Professora Vani Ruiz Viesse. 
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INTRODUÇÃO 

 

A fim de investigar mais a fundo o papel do professor de sociologia, entendido 

enquanto um agente importante para a conscientização da vida do estudante e, 
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portanto, peça significativa para todo o desenvolvimento educacional, decidimos aqui 

traçar uma discussão que evidencie as etapas para a realização desse processo, visto 

que seu planejamento é essencial para a conquista de seu fim. 

Nesse sentido, considerando a complexidade do universo da educação e das 

diversas formulações do que se compreende sobre ele, veremos a seguir, com o 

intuito de obter uma melhor percepção sobre o assunto, um breve debate do que se 

considera e se espera da educação em si. Assim, a partir das concepções de Saviani 

(2015), compreende-se que a educação está intrínseca nas características definidoras 

dos seres humanos. Isso porque diferentemente dos animais, o homem necessita 

produzir sua própria existência, fazendo isso através do trabalho. Mas para produzir 

trabalho, esta ação intencional, ele precisa antecipar as ideias e os objetivos dessa 

ação, e para isso realiza uma outra forma de produção: “trabalho não-material”, ou 

seja, uma construção de ideias, conceitos, valores, atitudes, e assim por diante 

(SAVIANI, 2015). O importante aqui, ao explorar a natureza da educação, está na 

compreensão de que ela está inserida nessa forma de produção alternativa, e que 

desse modo: 

O trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, 
em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 
coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objetivo da 
educação diz respeito, de um lado à identificação dos elementos 
culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie 
humana para que eles se formem humanos e, de outro lado e 
concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas para 
atingir esse objetivo (SAVIANI, 2015, p. 287). 

 

Por isso, ao verificar o intuito da educação escolar, entende-se que a escola é 

“uma instituição cujo papel consiste na socialização do saber sistematizado” 

(SAVIANI, 2015, p. 288). E seria a partir desse saber sistematizado, que Saviani 

(2015) defende a organização da escola básica fundamentada nessa questão, 

alegando também que essa seria a base de organização e estruturação do currículo 

da escola elementar. Contudo, na constituição do currículo, o autor explica que se 

perdeu a noção principal de transmissão do saber letrado, pois nele foi acrescentado 

atividades secundárias, que não necessariamente são essenciais à escola. E 

consequentemente, ela, que deveria ter as funções e objetivos comentados 

anteriormente, transformou-se em um mercado de trabalho competitivo e disputado 
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por diversos tipos de profissionais (SAVIANI, 2015), como ocorre na própria realidade 

brasileira, a qual discutiremos mais à frente. 

A educação, portanto, em outras palavras, pode ser compreendida, também, 

como uma prática social, essa “constitutiva e constituinte das relações sociais mais 

amplas a partir de embates e processos em disputa que traduzem distintas 

concepções de homem, mundo e sociedade” (DOURADO, 2007, p. 924). O ambiente 

em que essa prática social é desenvolvida, assim como a construção e troca do saber, 

é a escola, entendida como uma instituição social possui uma própria forma de se 

organizar, permeada pelos seus objetivos político-pedagógicos, em prol da formação 

de cidadãos.  

Mas para atingir o fim esperado, isto é, a transmissão e assimilação do saber 

sistematizado, cabe também na inserção do currículo, os meios para promover o que 

se objetiva, como expõe Saviani. Faz-se necessário, em vista disso, a elaboração de 

métodos e formas de organização do conjunto das atividades da escola. Um currículo, 

seria nessa perspectiva, “uma escola funcionando, quer dizer, uma escola 

desempenhando a função que lhe é própria” (SAVIANI, 2015, p. 290). Assim sendo, 

seria fundamental considerar que o “processo educativo é mediado pelo contexto 

sociocultural, pelas condições em que se efetiva o ensino-aprendizagem, pelos 

aspectos organizações” (DOURADO, 2007, p. 922). 

 

A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO NA RELAÇÃO ENSINO-APRENDIZAGEM 
 

Até aqui, vimos a importância da organização para que se atinja o objetivo 

esperado da educação. Entendemos até então que o processo de ensino e 

aprendizagem engloba múltiplos fatores a fim de que o objetivo final, formação e 

construção de cidadãos, sejam atingidos. Dessa forma, tendo em mente que este 

processo demanda diversas condições, é de extrema importância discutir sobre o 

planejamento, este que se insere na vida de mulheres e homens em todos os âmbitos, 

seja no aspecto social, político e econômico. Isto é, o planejamento é um conceito 

presente e integrado na vida em sociedade e, portanto, fazendo parte também da 

educação. 

 Sendo assim, antes de investigarmos como ele aparece nesse meio, devemos 

compreender a priori em que consiste o ato de planejar e qual a sua finalidade. Nesse 
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sentido, em meio a diferentes definições encontradas, todas elas, de certo modo 

consideram que este ato é “uma atividade teórica de antever, mentalmente, uma ação 

pretendida. É antecipar mentalmente uma ação antes de realizá-la” (ARNONI, 2012, 

p. 70). 

Mas agora, pensando no planejamento em relação ao processo escolar, faz-se 

necessário que o ator, responsável por essa atividade teórica de antever, saiba os 

objetivos desse plano, dessa ação. Ele precisa ter um prévio esclarecimento mental 

para quem se planeja e como, ou seja, ele deve conhecer os estudantes com quem 

se trabalha, suas turmas, a escola, e reconhecer a partir disso, as especificidades de 

cada uma delas. E dessa maneira, fazer um planejamento que dialogue com o aluno, 

de modo que o objetivo inicial do projeto, seja concluído e os resultados sejam 

satisfatórios. Por isso, o planejamento:  

 

[...] deve ser o alicerce na realização de qualquer atividade a ser 
desenvolvida, seja a curto, médio ou longo prazo e, no contexto 
educacional, este tem grande importância no andamento das práticas 

pedagógicas, visando melhorias na educação do país (CONCEIÇÃO, 
Joecléa. et al., 2008, p.12). 

 

Assim, compreendemos que este processo deve ser realizado com extrema 

atenção, afinal deve ocorrer nele um detalhamento dos conteúdos, ações e objetivos 

a serem atingidos. Além disso, eles devem ser organizados a partir de um modelo 

sequencial para auxiliar no papel do educador de modo que ele consiga desenvolver 

um mecanismo de aula que trabalhe com os conteúdos já dados e consiga ao mesmo 

tempo dar encaminhamento no próximo tema a ser ministrado. Dessa maneira, o 

educador será capaz de dar sequência às atividades e concluir seus objetivos.  

Ademais, é necessário pensar também que este educador e educando estão 

inseridos em uma determinada realidade, e essa interfere diretamente na forma que 

o professor deverá elaborar seu planejamento. Não é possível pensar a escola, assim 

como a educação, desfocadas do contexto de uma sociedade específica, até porque 

ambos só existem em medida em que estão inseridos em uma sociedade. Pois como 

Schewtschik (2017) destaca, o planejamento é essencial para que consigamos 

gerenciar a aprendizagem, por isso, o professor precisa “conhecer o maior número de 

meios e estratégias para atender as diferentes demandas que aparecerão no 
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transcurso do processo de ensino/aprendizagem” (SCHEWTSCHIK, 2017 apud 

ZABALA, 1998, p. 93). 

O PAPEL DA SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO 

 

Discutir sobre a importância da disciplina de Sociologia no ensino médio é 

extremamente necessário, pois está em consonância com o debate feito até o 

momento, especialmente por ir ao encontro com o desejo de uma educação de caráter 

emancipatório. Sob essa ótica, devemos ter em mente que a disciplina de Sociologia 

também faz parte de um projeto muito maior de educação, de formação dos 

adolescentes, dos jovens e dos adultos (SILVA, 2009). Diante disso, para investigar o 

papel da sociologia nessa formação é necessário saber, portanto, qual é esse projeto 

de educação desejado (SILVA, 2012). Contudo, essa tarefa se torna muito mais 

complexa quando observada a dificuldade de permanência da disciplina de sociologia 

nos currículos escolares durante a História do país. Assim, na tentativa de 

evidenciar o seu histórico conturbado, veremos simplificadamente como ocorreu esse 

trajeto. Desse modo, Silva (2012) explica que nos anos de 1925 a 1942 a disciplina, 

ainda em ascensão no país, tinha um diálogo direto com o tema da modernidade, com 

a finalidade de indicar o melhor caminho para seu alcance. Já nos anos ditatoriais, 

mudanças sociais ocorreram rapidamente e no âmbito educacional são formulados 

novos currículos, de cunho tecnicistas, voltados para a formação de mão de obra para 

o mercado de trabalho. Os livros didáticos demonstravam essa lógica, quando 

espelhavam o esvaziamento científico que se oficializou nas escolas, segundo Silva 

(2012). A mesma autora explica, que as Ciências Sociais aqui foram ideologizadas e 

substituídas pela disciplina de Educação Moral e Cívica.  

Somente a partir de 1988 que reformas curriculares voltam a ser retomadas, 

bem como uma série de disputas entre teorias pedagógicas. Sendo assim, o final da 

década de oitenta, é marcado por diversas propostas de currículos educacionais, 

elaborados por professores de diversos graus de ensino e que objetivavam sobretudo 

a democratização no país e consequentemente um novo modelo curricular, diferente 

dos formulados pelos militares (SILVA, 2012). 

Já a partir 1996, com a LDB (Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional) a 

autora explica que diversas iniciativas de diferentes estados surgiram a favor da 

disciplina e realizaram reestruturações curriculares. Mas apesar das tentativas, 
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apenas em 2004, após um documento do MEC, “Orientações Curriculares do Ensino 

Médio” que o debate sobre a inserção da obrigatoriedade da disciplina volta à tona. E 

por fim, as disciplinas de Filosofia e Sociologia, só se tornaram obrigatórias em julho 

de 2006, quando aprovado na Câmara de Educação Básica (SILVA, 2012). Logo, 

vimos rapidamente que o processo de institucionalização do ensino de sociologia no 

Brasil: 

[...] em suas dimensões burocráticas e legais, dependem dos 
contextos históricos-culturais, das teias complexas das relações 
sociais, educacionais e científicas, que atuaram e atuam na 
configuração do campo da sociologia a partir de sua relação com o 
sistema de ensino (SILVA, 2012, p. 405). 

 

À vista disso, nos cabe nesse momento, refletir sobre a dificuldade da 

manutenção da disciplina e reconhecimento da sua importância. Para isso, vamos 

investigar o intuito e objetivo da disciplina nas salas de aula do ensino médio.  

Desse modo, como visto anteriormente, o papel da sociologia no ensino médio 

é um assunto recorrente desde os anos de 1940 no país (SILVA, 2009). Isto é, trata-

se de um debate profundo em que não existe exatamente um consenso sobre o papel 

da sociologia nessa etapa da educação escolar, explica Silva (2009), principalmente 

por se enquadrar em um projeto maior de educação, como dito em momentos 

anteriores. Logo, o importante aqui é o entendimento que o papel da sociologia no 

ensino médio é algo em construção (SILVA, 2009).  

Sobretudo, a disciplina de sociologia tem como objetivo “modificar os padrões 

de envolvimento e distanciamentos dos jovens em relação à vida social” (SILVA, 2009, 

p.12). Quando a autora diz que os estudantes deverão vestir os “óculos” das teorias 

sociais (SILVA, 2009), isso significa dizer que a sociologia deve possibilitar ao jovem 

a capacidade de distanciamento, de estranhamento em relação a sua vida em 

sociedade. Ou seja, a sociologia deve promover aos jovens a competência de 

compreender o meio social em que vivem e todos os fenômenos que o englobam 

(SILVA, 2009).  

Esse processo de desnaturalização dos fenômenos sociais é importante para 

que o próprio jovem reconheça seu papel social enquanto indivíduo que ocupa este 

mundo. Desse modo, novamente o processo do planejamento merece destaque, pois 

existe um compromisso com a ciência que deva se cumprir. É necessário, segundo 

Silva (2009), que façamos a seleção e divisão dos conteúdos, bem como a seleção 
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dos meios para a sua transmissão. Nesse caso, a “Sociologia cumpre um papel 

fundamental de fornecer instrumentos teóricos para os professores, para a escola e 

para os alunos, capazes de elucidar os determinantes da formação humana” (SILVA, 

2009, p.13). 

Mas para a concretização desse fim, devem existir meios no projeto 

educacional, que possibilitem esse trabalho, isto é, a “Sociologia só fará sentido em 

um currículo que busque uma educação científica e humanista” (SILVA, 2009, p.11). 

Nesse sentido, o Ensino Médio:  

 

[...] deve proporcionar aos alunos os fundamentos para que eles 
compreendam esse cenário complexo da atualidade, para que não se 
iludam no hedonismo do lazer pós-moderno e nem na disciplina 
fanática de seguidores de doutrinas religiosas e políticas 
fundamentalistas. [...] O Ensino Médio deve ser laico [...] se existir 
temas que não possamos debater, segundos os princípios científicos, 
então, já estamos no terreno do dogma, da doutrina [...] (SILVA, 2009, 
p. 6).  

 

O OFÍCIO DO SOCIÓLOGO: O PROFESSOR PERANTE A SALA DE AULA 

 

Antes de iniciarmos a discussão a respeito do trabalho do professor em sala de 

aula, abordando principalmente os meios para a transmissão do conteúdo e realização 

do que se objetiva com a disciplina, conforme abordado acima, é importante refletir a 

respeito dos ofícios do sociólogo e suas nuances, assim como demarcar logo de início 

que tal profissão sempre foi permeada por certos estigmas. 

 É relevante destacar que a trajetória da disciplina de sociologia no Brasil, como 

vista acima, além de ter sido muito árdua, refletiu nos diferentes ofícios do sociólogo 

durante as décadas. Tendo em mente que o surgimento da sociologia no Brasil 

provém de um pensamento social, abordado nas Faculdades de Direito, devido a 

importação de ideias europeias, assim como recebeu influências do conturbado 

contexto nacional que estava em crise, devido aos primeiros anos de independência 

política e seus desdobramentos, como a questão da abolição, percebe-se por fim, que 

a sociologia no país é reflexo direto das transformações estruturais que estavam 

ocorrendo na época. 

 Dessa forma, o ofício do sociólogo foi se modificando conforme os anos com o 

surgimento da disciplina. Na década de 1920, primeiramente na academia, muitos 
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viviam de outras ocupações, principalmente jurídicas. Na década de 1980, com o 

reconhecimento jurídico pleno da profissão, o ofício do sociólogo passou a ser de 

professor da matéria em específico e também de pesquisador. Porém, somente em 

2006, a sociologia se torna obrigatória na Educação Básica, sendo então, a fase em 

que o profissional passou a atuar sobretudo como professor de sociologia.  Dessa 

forma, segundo Maior (2013, p. 58) 

 

Pode-se dizer, pois, que o sociólogo desempenhou vários ofícios além 
do de sociólogo, simultâneos ou não, com o correr do tempo. Ainda 
mais com a institucionalização jurídica, temos uma tentativa de 
delimitação das diversas tarefas, ocupações ou papéis profissionais. 
(MAIOR, 2013, p. 58) 

 

 O ofício do sociólogo discutido neste trabalho, concentra-se exclusivamente na 

atuação do mesmo como professor, como mencionado acima. Esta é uma profissão 

que carrega, ainda nos dias de hoje, certos estigmas e uma “certa anomia que decorre 

da própria ambivalência conceitual do que seja a sociologia” (MAIOR, 2013, p. 52).  

Apesar de institucionalizada judicialmente a profissão, e de ser reconhecida 

como disciplina e até mesmo sendo ensinada através de cursos superiores, a 

sociologia e o professor da mesma não gozam de prestígios. Existe, uma 

desconfiança em relação ao “que seria” a sociologia, que vão muito além da definição 

generalizada: o estudo da sociedade. São levantadas questões relacionadas a 

utilidade da disciplina, assim como a imagem da sociologia e dos sociólogos diante 

da sociedade, das ciências exatas, e dentro até mesmo das ciências humanas. Até 

mesmo o Projeto de Lei sem número, que cria o Conselho Nacional de Sociologia 

(MAIOR, 2013), pode ser questionado, afinal não delimita de forma tão específica o 

fazer do sociólogo,  

Com efeito, por força da Lei 6.888/80 e do Decreto 89.531/84, constitui 
se legalmente a profissão do Sociólogo. Entretanto, a Lei e Decreto 
mencionados não definiu concretamente o campo de atuação do 
Sociólogo, remetendo as atribuições desse profissional para algo não 
menos indefinido do que toda a “realidade social” e, 
concomitantemente não foram criadas de forma legal, as profissões 
do Antropólogo e do Cientista Político, bem como, definidas de forma 
clara, as atribuições destes profissionais (MAIOR, 2013, p. 63). 

 

Sendo assim, a falta de delimitações e as variadas nuances que a sociologia e 

o ofício do sociólogo podem assumir, causam certo estranhamento a respeito do 
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exercício da disciplina na Educação Básica, foco deste artigo. Porém, observamos 

através de oficinas realizadas no PIBID que é justamente a possibilidade de 

extravasar a respeito de diversos temas, que a sociologia abre portas para inúmeras 

reflexões, e que por meio do papel do professor, os estudantes conseguem refletir 

enquanto simultaneamente agem como papéis ativos da construção do conhecimento.  

Assim, aprofundando-se um pouco mais no papel do professor de sociologia, 

mostra-se relevante discutir a respeito das dinâmicas utilizadas pelos mesmos em 

sala de aula. O método que se consolidou no país sendo o mais comum é o modelo 

de aula expositiva. Mas certamente, esse não é único caminho a se seguir (BATISTA, 

2018). Quando tratamos de uma disciplina que procura elucidar e causar 

estranhamento no jovem diante o seu meio social, é preciso utilizar outras estratégias 

e habilidades, além de aula expositiva, que seja capaz de envolver o estudante com 

o conteúdo, do mesmo modo que ele o visualize em sua realidade. Ou seja,  

 

[...] para além da mensagem, o foco deve ser dado ao meio 
através do qual a mensagem é transmitida, daí a importância de 
discutirmos novas formas de pensar a elaboração de materiais 
didáticos para o ensino da Sociologia no ensino médio” 
(BATISTA, 2018, p.58). 

 

Batista (2018) destaca que o professor é centro da ação numa sala de aula, por 

controlar os comportamentos, dialogar com grupos e com os alunos individualmente, 

mas a aula em si, é construída coletivamente, justamente por essa interação e relação 

aluno e professor. 

 A partir disso, o professor selecionará os meios didáticos para conduzir sua 

aula e como em qualquer disciplina, o livro didático é utilizado como um suporte, um 

roteiro a ser seguido (BATISTA, 2018). No entanto, é na realização do plano de aula, 

que de acordo com a autora, o educador permite articular de maneira lógica, os 

conteúdos que serão abordados de acordo com a metodologia, com a estratégia e os 

recursos disponíveis. Lembrando que são múltiplas as realidades escolares, e em 

cada uma delas existem recursos que se diferem, e nesse sentido, caberá ao 

professor se adequar a eles.  

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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O Programa de Iniciação à Docência (PIBID) realizado no de ano de 2018 e 

2019 na Universidade Estadual de Londrina, reuniu na área das Ciências Sociais, 20 

bolsistas. Tais estudantes foram distribuídos entre três escolas municipais da região. 

Este relato refere-se especificamente ao grupo de estudantes que realizaram suas 

atividades no Centro Estadual de Educação Profissional Professora Maria do Rosário 

Castaldi (CEEP - Castaldi). Através da proposta de inserir os pibidianos de forma mais 

incisiva na sala de aula, o grupo de bolsistas em conjunto com a professora 

supervisora se organizaram a fim de que todos apresentassem nas respectivas séries 

que acompanhavam, uma oficina, que deveria abordar um conteúdo presente nas 

Diretrizes Curriculares do Paraná. A oficina que será relatada foi construída com base 

no tema geral “Instituições Sociais”, com foco na “Instituição Familiar” e aplicada aos 

2° anos do Castaldi e também na Escola Estadual Professora Vani Ruiz Viessi, no 

Conjunto São Lourenço em Londrina - Paraná. A aplicação da oficina foi realizada, 

também, na Escola Vani Ruiz pois a professora supervisora ministrava aulas neste 

colégio, assim, devido ao bom resultado obtido na primeira escola, foi oferecido aos 

bolsistas a possibilidade de ministrar a mesma oficina na segunda escola. A sugestão 

foi muito bem recebida, e os resultados extremamente gratificantes, sendo assim, o 

seguinte relato de experiência diz respeito à aplicação da oficina na Escola Estadual 

Professora Vani Ruiz Viesse. 

O tema, “Instituição Familiar”, foi escolhido necessariamente por possibilitar 

uma multiplicidade de reflexões, sendo o título da oficina bastante autoexplicativo 

“Família: um conceito plural”. O objetivo geral da oficina consistia em desnaturalizar o 

conceito tradicional de família, compreender os diversos arranjos familiares e 

evidenciar aos estudantes a complexidade e diversidade que o tema carrega com ele.   

Logo, os múltiplos arranjos familiares apresentados foram: família tradicional, 

monoparental, homoafetiva e reconstituída. A exposição de tais conceitos era 

realizada a fim de que ocorressem algumas problematizações, o objetivo específico 

da oficina consistia em desmistificar o conceito pré-estabelecido de família tradicional 

como único e correto, e a partir disso apontar como esse conceito estabelecido gera 

violência para aqueles que estão inseridos em outros arranjos familiares. Dessa 

forma, foi utilizado o texto “Família e Parentesco” da antropóloga Cláudia Fonseca 

para problematizar com os estudantes o “por que” a família que reconhecemos como 

tradicional/ocidental foi “escolhida” para ser o modelo a ser seguido e “por que” ele 
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vigora até os dias atuais, instigando os estudantes a pensar como algo é construído 

socialmente e como padrões são reforçados pela mídia e consequentemente pela 

sociedade de forma coercitiva. Por fim, problematizar dados de mães solteiras, 

certidões de nascimento que não constam o nome do “pai” e apresentar o Estatuto da 

Família e o Estatuto das Famílias. 

A dinâmica da oficina consistia, em um primeiro momento em perguntar aos 

estudantes qual a primeira palavra que aparecia em suas mentes quando pensavam 

em família, a partir de suas respostas, algumas palavras-chave eram anotadas no 

quadro, “amor”, “afeto”, “obrigações”, “brigas”, “rancor” e “confusão” apareceram na 

fala de muitos estudantes. Tais palavras continuaram no quadro até o final da aula, a 

fim de que fossem retomadas em outros momentos da oficina. Nenhum julgamento 

de valor foi depositado nessas palavras, a aula seguiu em formato de aula expositiva, 

com a definição dos arranjos familiares, e os acontecimentos históricos que permitiram 

a transformação e o surgimento de novos arranjos, como a invenção da pílula 

anticoncepcional, o direito da mulher ao divórcio, a legalização da união estável 

homoafetiva, e a possibilidade dos mesmos de poderem adotar, a partir disso o debate 

começou entre os estudantes e as pibidianas.  

Após a apresentação de cada conceito, a sala era questionada a respeito de 

quantas pessoas se encaixavam em determinado arranjo, assim, era possível 

perceber de forma mais palpável que poucos se encaixavam no modelo de família 

tradicional, muitos eram criados apenas pelas mães, ou por avós. Foi questionado 

então, por que foi estabelecido que o modelo “correto” de família seria aquele formado 

pela figura da mãe, do pai e dos filhos, sendo que este quase não era presente dentro 

de uma realidade micro, como a sala de aula, e como intitular um modelo como o ideal 

era extremamente violento com aqueles que não se enquadravam no mesmo.  

Os estudantes passaram então a pensar sobre isso, e refletir sobre essa e 

outras imposições que apareciam refletidas nas mídias, como em novelas que 

retratavam famílias monoparentais, por exemplo, como disfuncionais, sobre a 

obrigatoriedade de se ter filhos, sendo que logo que pensavam em “família”, já 

visualizavam pessoas com filho, e também sobre o preconceito com casais 

homoafetivos. Em um terceiro momento, era exposto o Estatuto da Família que 

garantia direitos e deveres a apenas um modelo familiar, o nuclear, e o Estatuto das 
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Famílias que contestava o primeiro, afinal a complexidade que permeia tal tema não 

pode ser resumida de forma singular.  

A partir da aula expositiva e do debate ocorrido acima, foi apresentada a música 

“Toda forma de amor” do compositor Lulu Santos, a fim de que analisassem a letra da 

música em consonância com o que havia sido falado até então. Um aspecto muito 

importante desse dia na escola, foi que foram juntadas duas oficinas, a de família e a 

de violência doméstica e desigualdade de gênero, afinal uma complementava a outra, 

assim, foi passado aos estudantes o documentário “Vida Maria” de Joelma Ramos e 

Mário Ramos, que consistia basicamente na história de uma menina de cinco anos de 

idade que se diverte aprendendo a escrever o nome, mas é obrigada a abandonar os 

estudos e cuidar dos afazeres domésticos e trabalhar na roça.  

Com base no documentário foi feito uma roda com os estudantes e 

apontamentos foram levantados pelos mesmos, a respeito da relação que possuíam 

em suas casas, observando que o ambiente familiar pode ser opressivo em muitas 

situações e que algumas situações não eram exclusivas de suas famílias, que 

aconteciam com muitos daqueles que estavam compartilhando suas histórias. As 

palavras que falaram no início da aula passaram a ganhar histórias, e relatos sobre 

violência contra a mulher foram expostos, algo que havia ocorrido com a mãe, a irmã 

ou a prima de alguém, a sala se solidarizava com aqueles que passavam por aquelas 

situações e palavras de apoio foram compartilhadas. Os meninos da sala sentiram-se 

à vontade para compartilhar alguns aspectos de seus dia-a-dia, relatando que muitas 

vezes deixavam todas as tarefas domésticas para suas mães e irmãs, sendo 

repreendidos até mesmo pelas colegas de sala, que assumiam ficar muito chateadas 

com os irmãos que faziam.  

O debate fluiu até dar o horário de ir embora, os estudantes ao final da oficina 

agradeceram por aquele dia, afirmando que nunca haviam pensado tanto sobre 

aquele assunto que era tão importante e no qual estavam inseridos de formas 

distintas, alguns pediram para que os bolsistas voltassem com novos temas.  

Os bolsistas então, saíram da escola com o sentimento de trabalho cumprido, 

a possibilidade de construir o saber de forma horizontal com aqueles estudantes foi 

uma das experiências mais incríveis que o PIBID poderia ter possibilitado. Enxergar 

que o saber estava sendo realmente absorvido pelos alunos e que os mesmo estavam 

se engajando sobre o tema, e sentindo-se à vontade para questionar e compartilhar 
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relatos, foi um momento inesquecível. Ser professor não é uma tarefa fácil, exige 

estudo, paciência, compreensão, criatividade e ainda assim o que é apresentado na 

teoria sempre terá de ser adaptado para a prática, de inúmeras formas, afinal cada 

sala apresenta uma realidade diferente, cada estudante é um universo particular, 

poder experienciar um pouco desse papel demonstrou para cada pibidiano o quão 

importante é continuar resistindo para garantir a existência deste programa.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pierre Bourdieu possui uma citação em que afirma que “nem sempre é fácil 

dedicar-se à sociologia”. Tal frase resume muito bem os questionamentos que até 

mesmo os próprios sociólogos possuem em relação a matéria e ao próprio ofício. 

Entende-se, como exposto durante este artigo, que o fazer do professor de sociologia 

é extremamente delicado, em primeiro lugar porque o papel de qualquer professor que 

visa a conscientização e o esclarecimento dos estudantes perante determinado 

assunto, não é fácil, o processo educacional é complexo e necessita de organização 

e planejamento constantes para que se alcance um determinado fim. 

Assim, é necessário pensar em todo um processo que se inicia no que se 

espera da educação e no que ela consiste, passando pelo papel da escola, da 

organização da mesma e da estruturação do currículo que a permeia, 

simultaneamente deve ocorrer uma adequação à realidade social do local e do público 

que a escola recebe, afinal é papel do professor adequar seu planejamento a 

contextos distintos. 

Dessa forma, entender primeiramente que o ofício do professor demanda 

organização e planejamento é possível entrar na especificidade da sociologia. Essa, 

uma disciplina que possui um histórico de muita luta e resistência, afinal como pode 

se observar acima, sua trajetória foi extremamente conturbada, sendo a sua criação 

justamente em um período de transformações significativas no país, em um momento 

de crise nacional, sendo em muitos períodos perseguida até então ser aceita como 

disciplina obrigatória nos currículos escolares, apenas em 2006. Acompanhado a essa 

trajetória, também conturbada, está a problemática do ofício do sociólogo que adquire 

muitas faces durante a história, e apesar de instituída judicialmente, encontra 

obstáculos até os dias de hoje, sendo constantemente questionada.  
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Compreende-se que os entraves destinados a essa matéria e até mesmo a 

profissão do sociólogo é gerado devido ao caráter crítico e emancipatório da 

sociologia, essa que aborda diversos temas e abre caminhos para tantas reflexões a 

respeito da realidade social, como pode-se observar pelos questionamentos que 

surgem a partir de um único tema, exposto acima, no qual a discussão sobre família 

gerou observações a respeito da manipulação da mídia, das diferenças de gênero, o 

papel desempenhado pelo homem e pela mulher dentro das relações familiares, assim 

como algo tão delicado como a violência doméstica.  

O Programa de Iniciação à Docência possibilitou aos bolsistas entrar em 

contato com a realidade em sala de aula e conhecer mais a fundo as dificuldades do 

fazer do professor. A partir das observações realizadas das inúmeras atividades, afinal 

o relato de experiência acima diz respeito a um único momento perante outros 

diversos viabilizados pelo programa, é possível afirmar que o mesmo possui papel 

significativo na formação docente, além de aproximar o graduando da sala de aula, 

fazendo-o refletir a respeito da teoria inserida na prática, contribui e estimula para que 

o mesmo, diante da educação nas escolas públicas repense as práticas de ensino 

tradicional, propondo metodologias e práticas docentes de caráter inovador 

adequando-se a realidade. Apesar dos inúmeros ataques, o PIBID assim como a 

Sociologia resistem, garantindo diversas reflexões e experiências aqueles que estão 

inseridos em ambas as realidades. 
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